
 
Lição do Pequeno Grupo Multiplicador – 22 a 28 de fevereiro de 2026. 

1- Abertura  

2- Oração  

3- Cânticos  

4- Tempo de Compartilhar a Palavra (25 min). 

 

A PAZ QUE GOVERNA O CORPO DE CRISTO. 

“Seja a paz de Cristo o árbitro em vosso coração, à qual também fostes chamados em 

um só corpo; e sede agradecidos.” (Cl 3.15) 

A igreja de Colossos enfrentava pressões culturais, falsas doutrinas e disputas internas. 

Paulo não apresenta técnicas organizacionais nem estratégias administrativas para ajudar 

a igreja. Ele aponta para algo mais profundo: transformação espiritual. A unidade da 

igreja não nasce de afinidade natural, mas da obra redentora de Cristo. 

Paulo começa lembrando quem somos: “eleitos de Deus, santos e amados” (v.12). 

Nossa unidade não começa na nossa escolha, mas na escolha soberana de Deus. Fomos 

alcançados pela graça. Como disse Calvino, nada temos que não tenhamos recebido. Isso 

elimina a soberba. Além disso, somos “amados”. Quem sabe que é amado por Deus não 

precisa competir por reconhecimento dentro da igreja. 

Em seguida, Paulo fala de uma decisão diária: “revesti-vos”. Revestir-se é ato 

intencional. Não é automático. O cristão não vive por impulsos, mas por convicções 

governadas pela verdade. Tiramos o velho homem (ira, orgulho, malícia) e vestimos as 

virtudes de Cristo. Unidade exige escolha consciente. 

Essas virtudes constroem pontes: misericórdia, bondade, humildade, mansidão e 

longanimidade. Misericórdia e bondade revelam um coração sensível. A igreja adoece 

quando se torna fria. Humildade e mansidão colocam o ego sob controle. Como disse 

Agostinho, o primeiro passo da vida cristã é a humildade. A longanimidade nos ensina a 

permanecer quando é difícil. Unidade bíblica não é idealismo; é convivência real entre 

imperfeitos. 

No versículo 13, Paulo apresenta o perdão como reflexo direto do evangelho: 

“perdoando-vos mutuamente, como o Senhor vos perdoou.” O padrão não é nosso 

sentimento, mas a cruz. R. C. Sproul afirmou que o evangelho redefine como tratamos os 

outros. Igreja sem perdão é corpo com infecção generalizada. 



Acima de tudo, vem o amor — o vínculo da perfeição (v.14). O amor é a argamassa que 

mantém unidos os tijolos da comunidade. Sem amor, virtudes se tornam aparência. Como 

ensinou John Stott, a unidade cristã é unidade no amor que brota da verdade. 

Finalmente, Paulo declara: “Seja a paz de Cristo o árbitro em vosso coração.” A 

palavra “árbitro” aponta para um juiz que decide disputas. Quem governa suas reações? 

A carne ou Cristo? Essa paz não é apenas individual; ela é “em um só corpo”. Minhas 

atitudes afetam a saúde da igreja. Antes de falar ou reagir, devemos perguntar: isso 

promove a paz de Cristo? 

O texto termina com um chamado simples e poderoso: “sede agradecidos.” A gratidão 

é antídoto contra murmuração, comparação e crítica. Comunidades gratas são 

comunidades saudáveis. 

A igreja não se divide primeiro em assembleias; ela se divide nos corações. Onde há 

orgulho não confessado, palavras não perdoadas e ressentimentos guardados, a paz perde 

espaço. Hoje somos chamados ao arrependimento, à reconciliação e à restauração da 

comunhão. 

Onde a paz de Cristo governa, o mundo vê o evangelho vivo. 

Pr. Carlos Elias de Souza Santos.  

Tema: A PAZ QUE GOVERNA O CORPO DE CRISTO. 
Texto base: Colossenses 3.12–15 

Quebra-gelo: Peça que cada participante responda brevemente: “O que mais ameaça 

a unidade de um grupo hoje: diferenças de opinião ou atitudes do coração?” 

Permita respostas rápidas e conecte com o texto: o problema começa no coração. 

Perguntas para debate em grupo: 

1. O que significa, na prática, deixar “a paz de Cristo” agir como árbitro nas nossas 

reações e conversas dentro da igreja? 

2. Qual das virtudes mencionadas em Colossenses 3.12–15 você considera mais 

desafiadora hoje? Por quê? 

3. Como o perdão e a gratidão podem transformar o ambiente de uma igreja ou 

pequeno grupo? 

CONCLUSÃO.  
5 - Tempo de orar (10 min) – Oração em duplas. Oremos uns pelos outros. 
6- Tempo de multiplicar  (5 min) – Ore pelas 5 pessoas do seu cartão alvo de oração. 
(Escolha 05 pessoas que você deseja que sejam salvas, em algum momento uma delas 
será desafiada a participar do PGM).  
1-__________2-___________3-____________4-___________ 5-___________  
7 - Tempo da Igreja (5 min) – Informe sobre a agenda da igreja.   
8 - Preencher a lista de presença no aplicativo 
9 - Não esqueça de tirar a foto do PGM e postar no grupo.  
10 - Confraternização. 


